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Boca LivreBoca Livre
Por: Claudio Augusto A. Silvino

Eleições
Talvez por eu não ser candidato 

a qualquer dos cargos em disputa, 
estou me divertindo com a movi-
mentação das peças no tabuleiro. 
Onde está a graça? Eu explico. Tem 
gente fazendo que vai, mas não vai, 
e acaba fondo.

Tá bem, eu desenho
Tem gente que nem disfarça 

mais. Vai na caruda mesmo. Aquilo 
que o partido decidir eu acato (pero 
no mucho). Ou seja, eu acato mas 
não cumpro. Eu já vi esse fi lme em 
2018.

Quer mais gracinha
Tem gente que torce pra que seu 

partido abandone a candidatura pró-
pria e apoie aquele que se diz bom-
beiro (nesse caso com b minúsculo 
mesmo). O pior é a justifi cativa: 
“acima do partido está a população 
do município que administro”.

Cadê essa pesquisa?
O verbete anterior se justifi caria 

se houvesse acontecido uma pesqui-
sa de intenção de votos que apontas-
se nessa direção, mas o que se tem 
visto é exatamente o contrário. 

O resultado é outro
Vou usar como exemplo um can-

didato que é apontado como líder 
nas pesquisas, e está se organizando 
para fazer campanha DIGITAL, por 
enquanto no Paraná e em Santa Ca-
tarina. O instituto que dá a liderança 
pra este ser, deve ser o mesmo do 

município desse administrador.

Nunca antes na hixxtória
Se viu tanto recurso chegando 

nesse município como tem chegado 
neste ano de eleição. Tá certo que 
nem todo $$ vem, mas tem gente que 
tá bem alegrinho e se achando.

Por falar nisso
Vocês viram o absurdo que tá o 

preço do GPS? Gente, se continuar 
desse jeito, vai ser difícil o pessoal 
conseguir descobrir onde fi ca Coru-
pá pra vir trazer promessa de recur-
so. Pra pedir voto eles acham.

Um passo de cada vez
É o que estou achando que vai 

acontecer. Na última sessão da Câ-
mara de Corupá os vereadores pedi-
ram colocação de placa, nas entradas 
da cidade, informando aos ambulan-
tes que podem vender seus produtos 
aqui, desde que paguem uma taxa.

Depois do primeiro passo
Normalmente depois do primei-

ro passo vem o segundo. Será que o 
segundo passo será pedir placas de 
sinalização dos atrativos de Corupá, 
permitindo que os turistas cheguem 
até eles? Ou será que, neste caso, de-
pois do primeiro passo vem o tombo?

Depois do primeiro passo II
Verdade seja dita, independente 

se vai ser o segundo passo ou o tom-
bo, ao menos a Polícia Militar vai ter 
como agir.

Passarinhada nervosa
Tem plumadinho mais p... da 

vida do que taxista. E não é pra me-
nos. Se tem taxista nervoso por pagar 
uma taxa razoável pra poder traba-
lhar, tem gente cujo carro nem placa 

vermelha tem, mas se anuncia como 
Uber, fazendo concorrência desleal. 
A situação dos plumadinhos não é 
muito diferente.

Concorrente de Plumadinho 
Assim como no caso dos taxis-

tas, tem gente voando mais que pas-
sarinho, e nem asa tem. Tem um plu-
madinho que jurou de asinhas juntas 
que passou um dia inteiro se escon-
dendo de um ser na mesa dele e nada 
dele aparecer. E não foi apenas um 
dia ou uma vez.

Nepotismo?
Depois da dupla Bob Pai e Bob 

Filho original, surgiu o cover da du-
pla, e esta última nem parentes de 
sangue são. Calma, em nenhum dos 
casos é possível caracterizar nepotis-
mo. Mas que são divertidos, são.

Olha as caras
Assistir as sessões da Câmara de 

Corupá, não é muito diferente de as-
sistir a sessão da Câmara de qualquer 
outro município. Analisem as caras 
dos(as) Nobres. Quem sabe fazer lei-
tura de expressões faciais, se diverte 
muito.

Fogo no Parquinho
Depois que uma vereadora tocou 

fogo no parquinho, e repercutiu, tá fal-
tando fósforo no mercado. Quem tem 
fósforo tá pedindo uma fortuna.

Inaugurações
Neste fi nal de semana vai ter even-

to pra todos os lados, em Corupá. As-
sinatura da transferência da Escola São 
José, inauguração (ou reinauguração) do 
postinho da João Tozini, inauguração do 
novo endereço do Nasf de Corupá.

O Ministro da Saúde
Neste fi nal de semana o ministro 

da Saúde, Marcelo Queiroga, estará 
em Jaraguá do Sul. No roteiro de vi-
sita aos dois Hospitais, Queiroga vai 
receber pleitos para melhorar o aten-
dimento em nossa região.

O Ministro da Saúde II
No Hospital Jaraguá receberá a 

solicitação de qualifi cação de mais 
um leito de UTI Pediátrica, além de 
aporte fi nanceiro para reforma e am-
pliação da Pediatria e da Maternidade.

O Ministro da Saúde III
No Hospital São José, Queiroga 

receberá o pedido para que o Hospi-
tal seja credenciado para realizar ci-
rurgias de alta complexidade vascu-
lar e cardiovascular pelo SUS.

Protocolo de Manchester
Tenho visto o pessoal reclaman-

do do Pronto Atendimento. Seria 
interessante se pesquisassem uma 
portaria do Ministério da Saúde, (nú-
mero 2048), que estabelece o proto-
colo de acolhimento com classifi ca-
ção de risco, e que deve ser seguido 
pelas unidades de saúde (Protocolo 
de Manchester). 

Protocolo de Manchester II
Caso alguém queira politizar este 

assunto, informo que essa portaria é do 
ano de 2002. Outra informação que pas-
so é de que ela foi criada para evitar que 
uma pessoa infartada fi que aguardando 
ser atendido, vendo passar à sua frente 
casos menos graves.

Protocolo de Manchester III
Na edição da próxima semana 

do JDC, traremos matéria tentando 
passar a limpo e esclarecendo os pro-
blemas que têm gerado reclamações 
contra o atendimento prestado pelo 
PA de Corupá. 
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A ACIAC oferece espaços com 
infraestrutura completa para a loca-
ção, ideais para a realização de pales-
tras, treinamentos, reuniões e demais 
eventos.

Conta com um auditório com 
capacidade de até 70 pessoas e outra 
sala com capacidade para 15 pessoas.

Para locar nossas salas, consulta 
de valores e disponibilidade entre em 
contato conosco: (47) 3375-2100

O mundo nos inspira e é nosso papel 
transformar toda essa inspiração em inovação

ACIAC promove palestra em 
comemoração à Semana da 

Indústria

A ACIAC-Associação Empre-
sarial de Corupá, em parceria com a 
FIESC, e em comemoração à Sema-
na da Indústria, trouxe para a nossa 
cidade, na terça-feira(24),  o Sr. Ralf 
Sebold, diretor executivo da Bold 
Participações, uma empresa multi-
nacional cuja matriz está instalada 
em Jaraguá do Sul. Falando para As-
sociados da ACIAC, Ralf apresentou 
o impressionante case da Bold.

“O mundo nos inspira e é nosso 
papel transformar toda essa inspi-
ração em inovação”

Essa frase pode ser encontrada 
no portfólio da Bold Participações, 
nascida Acrílicos Santa Clara, no 
ano de 2001, em uma pequena estru-
tura nos fundos da residência de Ma-
ria e Arlindo Sebold, os pais de Ralf. 

Hoje, 21 anos depois, aquela pe-
quena estrutura se transformou em 
mais de 60.000m2 de área constru-
ída, 2 plantas industriais, mais de 

20.000 clientes e de 600 colabora-
dores, que respondem por um fatu-
ramento superior a R$ 360 milhões/
ano, em uma estrutura que é respon-
sável por representar a marca em 
mais de 30 países.

Mas, se o crescimento trouxe de-
safi os como, por exemplo, a agilidade 
necessária para identifi car problemas; 
e o enfrentamento de uma cultura or-
ganizacional que joga contra o esforço 
inovativo; também provocou ações que 
forçaram o planejamento estratégico 
da empresa, voltado para a inovação e, 
além disso, tornou necessário a cons-
cientização da liderança e o engajamen-
to dos colaboradores com o esforço cor-
porativo.

O que no início parecia um sonho, 
com esforço e dedicação de todos, foi se 
transformando na inspiração que forçou 
a inovação, e permitiu alcançar a trans-
formação.  “Começamos com um so-
nho, enfrentando todos os desafi os 
porque não possuíamos máquinas e 
nem conhecimento técnico”, desta-
cou. “À época da pandemia, fomos 
um dos pioneiros no Brasil a fabricar 
os respiradores mecânicos que em-
bora tenham nos dado um prejuízo 
de R$ 6 milhões por conta da demora 
de registro na Anvisa, foi um grande 
aprendizado”, ponderou Ralf Sebold.

A palavra de ordem repetida 
como um Mantra pela Família Se-
bold pode ser resumida em “inova-
ção”. “A persistência e a obstinação 
pela inovação, pautaram o cresci-
mento da Bold.”, explicou Ralf.
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RESUMO DA SEMANA – LEITURA DINÂMICA
Corupá promoveu Seminário para 

elaboração do Plano de Cultura 
municipal

Contando com a participação de 
25 pessoas, entre representantes do 
Sebrae, Amvali, Cigamvali e do setor 
de cultura local, nesta terça-feira(17) 
Corupá promoveu o 1º Seminário 
para elaboração do Plano Municipal 
de Cultura.  O evento, foi o resulta-
do da adesão do município ao acordo 
federativo de 2013 que, dentre outras 
ações, permitiu a realização de diver-
sas tarefas e encontros entre o setor 
público e privado. A elaboração do 
Plano, é fruto de um convênio entre 
o Consórcio Cigamvali e o Sebrae, 
e outros dois seminários ocorrerão 
ainda este ano, visando promover o 
debate e o surgimento de mais dados 
e informações, que possam ser inclu-
ídos no Plano.

Indústria de defesa é essencial 
para fornecer independência 

tecnológica ao país
Na abertura da 2° edição da SC 

Expo Defense, o ministro da Defesa, ge-
neral Paulo Sérgio Nogueira, disse que a 
base industrial de defesa é essencial, for-
necendo a independência tecnológica, a 
capacidade produtiva e a logística ne-
cessárias para a defesa do país. “Nossas 
indústrias de defesa são importantes não 
só para as Forças Armadas e de seguran-
ça brasileiras. Elas contribuem de forma 
intensa para o desenvolvimento de tec-
nologias inovadoras, que, naturalmente, 
transbordam para a área comercial, be-
nefi ciando toda a sociedade”, disse. O 
evento foi realizado na última semana, 
pela Federação das Indústrias (FIESC), 
na Base Aérea de Florianópolis.  O presi-
dente da FIESC, Mario Cezar de Aguiar, 
destacou que a feira traz grande oportu-
nidade para o desenvolvimento do setor 
fabril como fornecedor de produtos e 
serviços, com avanços tecnológicos re-
levantes, que trarão competitividade ao 
setor. “Sob a ótica das Forças Armadas, 
representa a possibilidade de diversifi car 
fornecedores com a participação de um 
parque industrial moderno e diferencia-
do, como o catarinense. As vendas da 
indústria de nosso estado para as Forças 
Armadas cresceram ao longo dos últi-
mos anos e em 2021 superaram os R$ 
300 milhões. Mas o mais importante é 
que temos um grande potencial para o 
desenvolvimento de negócios pela fren-
te”, disse. Ainda durante a cerimônia, 
foi realizada a assinatura do acordo de 
cooperação entre a FIESC e o Cluster 
Tecnológico Naval do Rio de Janeiro. A 
iniciativa prevê o intercâmbio de conhe-
cimento entre a instituições.

Procuradoria da Mulher é 
instalada em Guaramirim 
Na noite de quarta-feira (25), por 

meio da Procuradoria da Mulher da Câ-
mara de Vereadores de Jaraguá do Sul, 
a procuradora e vereadora Nina Santin 
Camello, participou da instalação da 
Procuradoria da Mulher da Câmara de 
Vereadores de Guaramirim, a convite da 
procuradora e vereadora Maria Rosana. 
Estiveram presentes também a desem-
bargadora Salete Sommariva, a deputada 
estadual Ada de Luca, a deputada Pau-
linha, a presidente do Tribunal de Ética 
e Disciplina, Luciane Mortari, o prefeito 
de Guaramirim, Luis Chiodini, as ve-
readoras do Colegiado da Avevi, Sirley 
Schappo e Ana Leon, além de diversas 
outras autoridades.  

O município de Guaramirim é o se-
gundo da região a ter a Procuradoria da 
Mulher instalada na Câmara de Vereado-
res. A primeira foi em Jaraguá do Sul. E 
na quinta-feira(26) acontece a instalação 
na Câmara Municipal de Schroeder.  

Defesa Civil Nacional reconhece 
situação de emergência em 24 
cidades atingidas por desastres

O Governo Federal, por meio 
do Ministério do Desenvolvimento 
Regional (MDR), reconheceu a si-
tuação de emergência em 24 cidades 
brasileiras atingidas por desastres. A 
portaria com os reconhecimentos foi 
publicada na edição desta quinta-fei-
ra (26) do Diário Ofi cial da União 
(DOU). Dez municípios obtiveram 
o status por conta de estiagem. Estão 
nesta condição Aracatu, Mansidão 
e Planalto, na Bahia; Angelim, em 
Pernambuco; Dirceu Arcoverde, no 
Piauí; Palmital e Palmeira, no Para-
ná; Fernando Pedroza e Sítio Novo, 
no Rio Grande do Norte; e Urubici, 
em Santa Catarina. Outras seis loca-
lidades registraram chuvas intensas: 
Amélia Rodrigues, na Bahia; Parai-
paba, no Ceará; Rondon do Pará, no 
Pará; Lavras do Sul, no Rio Grande 
do Sul; Pouso Alto, em Minas Ge-
rais; e Anitápolis, em Santa Catarina. 
Já as cidades de Oriximiná e Óbidos, 
no Pará; Costa Marques, em Rondô-
nia; e São Gabriel, no Rio Grande do 
Sul, foram atingidas por inundações. 
No Rio Grande do Sul, o município 
de Putinga sofreu com queda de gra-
nizo. Já os catarinenses Anchieta e 
Ouro foram atingidos por enxurradas 
e vendavais, respectivamente. Por 
fi m, Santa Helena, no Paraná, obteve 
o reconhecimento federal de situação 
de emergência por conta de doenças 
infecciosas.

Aprovação do projeto que 
extingue voto de desempate em 

temas tributários é avanço, avalia 
FIESC

A Assembleia Legislativa (ALESC) 
aprovou na terça-feira, dia 24, o projeto 
de lei complementar (PLC 8/2020) que 
extingue o voto de desempate no Tribu-
nal Administrativo Tributário do Estado 
de Santa Catarina (TAT). “A medida é 
uma bandeira antiga da FIESC e repre-
senta um avanço importante para os con-
tribuintes porque equipara a legislação 
estadual à federal”, avalia o presidente 
da Federação, Mario Cezar de Aguiar. 
Em 2020, o Senado Federal aprovou 
por unanimidade a MP do Contribuinte 
Legal, que, entre outras medidas, extin-
guiu o voto de minerva (desempate) no 
âmbito do Conselho Administrativo de 
Recursos Fiscais (Carf).

A FIESC segue mobilizada pela 
sanção do projeto pelo governo de SC. 
Com a aprovação da matéria, de auto-
ria do deputado Milton Hobus, em caso 
de empate nos julgamentos, prevalece a 
interpretação mais favorável ao contri-
buinte nas decisões que envolvem pro-
cessos fi scais.

O TAT, criado em 2009, é uma ins-
tância administrativa que julga litígios 
fi scais relativos à legislação tributária 
estadual.

Dengue em Santa Catarina
De acordo com o último infor-

me epidemiológico, divulgado nesta 
sexta-feira, 27 pela DIVE, já foram 
identifi cados no estado 44.368 fo-
cos do Aedes aegypti em 229 muni-
cípios. Além disso, 130 municípios 
são considerados infestados pelo 
mosquito e 61 estão em epidemia de 
dengue.

Também já foram confi rmados 
50.033 casos da doença, sendo a 
maioria autóctone (45.968), ou seja, 
casos contraídos dentro do estado. 
Somente em 2022 já foram registra-
dos 47 óbitos pela doença e outros 
24 casos seguem em investigação. 

Considerando o cenário epide-
miológico, na presença de febre de 
início abrupto, associada à forte dor 
de cabeça, dor no fundo dos olhos, 
dores musculares, nas articulações 
e fraqueza, devem-se procurar aten-
dimento em um serviço de saúde 
para evitar o agravamento do qua-
dro. Apesar de não haver um medi-
camento específi co contra o vírus 
da dengue, o diagnóstico precoce é 
muito importante para reduzir o ris-
co de dengue grave e de morte pela 
doença.

Produção de banana se recupera 

em SC e deve ser 50% maior em 
comparação a 2021

Santa Catarina deve aumentar 
em 50% a produção da banana em 
2022, em relação ao ano anterior, 
de acordo com o Centro de Socio-
economia e Planejamento Agrícola 
(Epagri/Cepa), que estima uma pro-
dução de 725,8 mil toneladas contra 
480,7 mil t em 2021. Um dos fatores 
que alavancou esse crescimento foi 
o plano de recuperação dos bananais 
catarinenses afetados pelo ciclone 
bomba em 2020. SC é o quarto maior 
produtor de banana do país, respon-
sável por 10% da produção nacional 
e o segundo em produtividade mé-
dia. A produção está concentrada no 
Norte Catarinense (50%), seguida do 
Vale do Itajaí (35%) e do Sul do Es-
tado (15%).

Segundo Rogério Goulart Ju-
nior, analista de socioeconomia da 
Epagri/Cepa, no terceiro trimestre 
de 2020 houve adequações nas áreas 
em produção dos bananais com re-
plantio entre 20% a 50% das plantas, 
principalmente no Norte Catarinen-
se, onde os pomares foram mais afe-
tados pelo ciclone, ocorrido em 30 
junho e 1 de julho daquele ano. 

Santa Catarina realiza terceiro 
transplante de coração do ano

Uma complexa operação envol-
vendo dezenas de profi ssionais de 
saúde e o uso de um helicóptero ter-
minou de maneira bem sucedida nes-
ta quarta-feira, 25, em Santa Catari-
na. Após a morte encefálica de um 
homem em Florianópolis, poucas 
horas depois o coração dele já estava 
batendo no peito de outro paciente, 
que aguardava a quase 200 quilôme-
tros de distância, no interior do esta-
do. O trabalho foi coordenado pela 
SC Transplantes, órgão do Governo 
do Estado que completa 23 anos de 
criação em 2022.

Conforme explica o coordenador 
da SC Transplantes, o médico Joel de 
Andrade, o tempo é um fator essen-
cial nesse tipo de operação. Entre 
o momento que o coração deixa de 
bater no doador e o instante que ela 
passa a funcionar no corpo do recep-
tor, não pode se passar mais do que 
quatro a seis horas. Por conta disso, 
um helicóptero foi acionado para fa-
zer o transporte entre a Capital e um 
hospital no interior. Além do coração, 
também foram aproveitados rins, fíga-
dos e córneas. Nos últimos anos, tem 
havido uma maior aceitação por parte 
dos familiares na doação de órgãos.
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Espaço SAÚDE

UTIs pediátricas 100% 
lotadas em SC:  Dr. Vi-
cente requer audiência 
pública urgente para 

tratar da sobrecarga do 
sistema de saúde 

A Comissão de Saúde da As-
sembleia Legislativa aprovou a re-
alização de audiência pública para 
tratar da falta de leitos pediátricos 
na rede pública de saúde de Santa 
Catarina. A proposta foi apresentada 
pelo deputado Dr. Vicente Caropreso 
(PSDB). Ele pediu urgência na defi ni-
ção de data para a realização do debate, 
diante da gravidade da situação que so-
brecarregou o sistema de saúde.

 O deputado explicou que a rea-
lização de uma ampla discussão so-
bre a questão foi solicitada pela As-
sociação Catarinense de Medicina e 
demais entidades médicas. “Vamos 
reunir governo, sociedade, entida-
des e representantes dos hospitais 
para tratar dessa situação que tem se 
agravado a cada dia. É preciso uma 
estratégia clara para enfrentar o atu-
al cenário de aumento drástico de 
casos de crianças precisando de tra-
tamento de síndromes respiratória”.

Vacina
 Na reunião o deputado Dr. Vicente 

também fez um apelo para que o gover-
no do Estado reforce ações de divulga-
ção para estimular a vacinação contra 
o vírus da infl uenza (gripe) e da Co-
vid-19.  Ele alertou para a baixa procura 
pelos imunizantes na rede pública.   A 
Secretaria de Estado da Saúde confi rma 
a preocupação do parlamentar e destaca 
que apenas 50% das pessoas entre 18 e 
60 anos voltaram para tomar a dose de 
reforço contra a Covid. 

Fonte: Assessoria de Comunica-
ção - Deputado Estadual Dr. Vicente 
Caropreso – PSDB

NASF de Corupá em 
novo endereço

O NASF-Núcleo de Apoio a Saú-
de da Família, de Corupá, uma equipe 
multiprofi ssional composta por fonoau-
dióloga, psicóloga, fi sioterapeuta, far-
macêutica e nutricionista, que atua de 
maneira integrada e apoio às equipes de 
saúde da Atenção Básica, já está aten-
dendo em seu novo endereço, na rua 
Vidal Ramos, em frente à Escola Teresa 
Ramos.

Instalada em um espaço maior e 
mais bem distribuído, o novo endereço 
do NASF será formalmente divulgado 
junto com um pacote de ações prepara-
do pela Prefeitura Municipal para este 
sábado(28), que inclui a reinauguração 
do ESF da João Tozini, e a assinatura 
da compra da Escola São José pelo mu-
nicípio.

O NASF
Lembramos que a equipe do NASF 

não atende a população individualmen-
te, ou seja, não faz consulta, o profi s-
sional do NASF atende em conjunto 
com o profi ssional de saúde em consul-
ta compartilhada, realiza atendimentos 
domiciliares quando a equipe de saúde 
vê a necessidade, participa de discus-
sões de casos, realiza atividades de edu-
cação permanente, ações de promoção 
de modos de vida saudáveis, educação 
em saúde, apoio as ações do Programa 
Saúde na Escola, participa de reuniões 
intersetoriais e de equipes da saúde,  
participa de grupos de gestantes, dentre 
outros.

Combate ao Glaucoma - Ministério da Saúde alerta 
para diagnóstico precoce

Segunda maior causa de cegueira no Brasil tem tratamento integral 
oferecido pelo SUS

Nesta quinta-feira (26), Dia Nacional de Combate ao Glaucoma, o Ministério 
da Saúde chamou a atenção para o problema de saúde que é a segunda causa de 
cegueira no Brasil, atrás apenas da catarata. Apesar de uma doença crônica e sem 
cura, glaucoma pode ser controlado com tratamento adequado e contínuo. O diag-
nóstico precoce é essencial para que o glaucoma não evolua para cegueira.

Doença de progressão silenciosa, o glaucoma é provocado pelo aumento 
da pressão interna do olho e alteração irregular no fl uxo de sangue dentro 
do órgão. Por isso, quanto mais cedo for feito o diagnóstico e iniciado o 
tratamento, maiores são as chances de controlar o avanço da doença e evitar 
a perda da visão.

Atualmente, o Brasil conta com 441 estabelecimentos de saúde habili-
tados na assistência ao glaucoma pelo Sistema Único de Saúde (SUS). Em 
2021, foram 2,3 milhões atendimentos ambulatoriais e 5,2 mil procedimen-
tos hospitalares, ou seja, que não necessitaram e necessitaram de internação, 
respectivamente, em decorrência do glaucoma. Vale ressaltar que o SUS 
oferta atendimentos, diagnóstico e tratamento de forma integral e gratuita.

O SUS oferece 18 procedimentos para acompanhamento, avaliação e trata-
mento do glaucoma. Para serem encaminhados aos Serviços de Atenção Especiali-
zada, os pacientes devem primeiro procurar uma das 48 mil Unidades de Saúde da 
Família espalhadas por todo o País. As pessoas com diagnóstico confi rmado devem 
ser acompanhadas por um médico oftalmologista.

Esse acompanhamento começa cedo: todas as crianças, quando nascem, tam-
bém realizam nas maternidades públicas o Teste do Olhinho. É um exame simples, 
rápido e indolor, capaz de detectar alterações no eixo visual. O teste avalia o refl exo 
da luz que entra no olho do bebê. Se for identifi cada alguma alteração, o recém-nas-
cido é encaminhado para um especialista.

A identifi cação precoce aumenta a chance de desenvolvimento normal da visão 
ao longo da vida. O Teste do Olhinho também consegue identifi car outras enfer-
midades visuais além do glaucoma, como a catarata congênita e o retinoblastoma.

Diagnóstico e tratamento
O glaucoma pode se desenvolver durante meses ou anos sem apresentar 

nenhum sintoma, por isso é uma doença de evolução silenciosa. Os sintomas 
só aparecem na fase mais avançada, quando a pessoa começa a ter perda da 
visão periférica. Pessoas que têm parentes portadores de glaucoma, indiví-
duos com mais de 40 anos, pacientes com alto grau de miopia e diabéticos 
devem estar ainda mais atentos para a realização dos testes de rotina.

Os exames para diagnóstico avaliam a estrutura dos olhos, o campo de 
visão e o nível de pressão ocular.

O tratamento pode ser feito com colírios, cirurgias ou uso do laser, a 
depender da necessidade de cada caso. O SUS oferece os medicamentos 
necessários para o tratamento do glaucoma por meio do Componente Espe-
cializado da Assistência Farmacêutica (CEAF)
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A 7ª edição da Fecaplant- 
Feira Catarinense de 
Plantas Ornamentais  
encerra neste sábado
Contando com 48 expositores, sendo 

15 produtores de plantas ornamentais e 33 
empresas do setor, foi aberta nesta quinta-
-feira(26) a 7ª edição da Fecaplant-Feira Ca-
tarinense de Plantas Ornamentais.

Com o objetivo de promover o setor, a 
Fecaplant que acontece em Corupá-SC des-
de sua primeira edição, este ano retoma o 
evento presencial, e será realizada de 26 a 
28 de maio no Seminário Sagrado Coração 
de Jesus. 

Na edição deste ano a Fecaplant será 
direcionada aos profi ssionais do setor, com 
seu foco nos negócios. Esta feira profi s-
sional é uma iniciativa da Associação dos 
produtores de plantas ornamentais de Santa 
Catarina (Aproesc), com apoio da prefeitura 
do município de Corupá.

A Fecaplant é a maior feira de fl ores 
e plantas ornamentais no Sul do Brasil e, 
como sempre, terá a participação de exposi-
tores de diversos estados brasileiros, que di-
vulgam as mais recentes novidades do setor. 
O público-alvo são todos os segmentos da 
cadeia produtiva da fl oricultura e de plantas 
ornamentais, como técnicos (paisagistas, ar-
quitetos e agrônomos), produtores, fornece-
dores, comerciantes, estudantes, instituições 
ligadas a atividade, ONG, organizações go-
vernamentais, mídia especializada e público 
em geral.

“Durante o evento será possível o in-
tercâmbio entre os mais diversos elos da 
cadeia produtiva como instituições, técni-
cos, produtores, fornecedores, comerciantes 
e outros, contribuindo para que a atividade 
supere as difi culdades hoje enfrentadas, bus-
cando cada vez mais a ampliação do merca-
do”, afi rma e extensionista rural de Corupá, 
engenheira-agrônoma Mônica Segatto.

A programação conta com várias pales-
tras durante as manhãs e tardes. No primeiro 
dia, dia 26 de maio, aconteceram palestras 
com o diretor de Marketing do Ibrafl or, Jor-
ge Possato, e com o paisagista Raul Cano-
vas,  seguido de um jantar para confrater-
nização.

Os ingressos para a feira são gratuitos 
somente antecipadamente, através do site do 
evento. Ingressos adquiridos na portaria te-
rão custo de R$10,00.

Com informações da Epagri

Fiel testemunha das transforma-
ções vividas pela Escola de Educação 
Básica Teresa Ramos, nos últimos 65 
anos, são incontáveis as preces, pedi-
dos, juras, e histórias ouvidas pela Bela 
Figueira plantada no centro do pátio da 
Escola, pelos alunos do Clube Agrícola 
"Alberto Torres". 

Uma prova incontestável de seu 
pertencimento à história de Corupá, é 
que sua muda foi adquirida do viveiro 
de plantas do Sr. Leopoldo Seidel (fi lho 
de Roberto Seidel), e todo o seu pro-
cesso de plantio e cultivo foram orien-
tados pelo professor Waldemar Schultz 
(o primeiro presidente da Câmara de 
Vereadores de Corupá). Claro que não 
podemos esquecer que a Sra. Teresa Ra-
mos era a mãe do Interventor Federal da 
época, Dr. Nereu Ramos.

Quanta história foi vivida desde 
o tempo do Grupo Escolar Teresa Ra-
mos. Quantas histórias aconteceram ou 
foram iniciadas no entorno daquela fi -
gueira.

Beirando os seus 65 anos de exis-
tência, a Bela Figueira completa seu 
conhecimento sobre a trajetória da “Te-
resa Ramos”, como é carinhosamente 

Teresa Ramos – 82 anos ajudando a construir a 
história de Corupá

chamada, ouvindo os ecos dos corredo-
res da Escola que misturam os nomes de 
tantos(as) alunos(as) que ali estudaram, 
e que garantem que sua história não seja 
esquecida.

É raro encontrar uma Família que 
não possua um parente que ali tenha es-
tudado; é raro encontrar alguém que não 
se emocione em lembrar de uma histó-
ria ali vivida, mesmo que essa história 
tenha sido contada, sem ser vivenciada. 
Quantas pessoas e histórias estão se per-
petuando nas lembranças.

Parabéns aos alunos e às alunas do 
Grupo Escolar Teresa Ramos; do Cur-
so Normal Regional “João do Prado 
Faria”; do Ginásio Normal; da Escola 
Básica Teresa Ramos; do Técnico em 
Contabilidade; do Colégio Estadual Te-
resa Ramos; do Técnico em Agropecu-
ária, do Magistério, do Curso Integrado 
(antigo científi co); Escola de Educação 
Básica Teresa Ramos.

Parabéns, Teresa Ramos, pelos seus 
82 anos completados no dia 19 de maio 
de 2022. Mantendo essa jovialidade e, 
acima de tudo, essa capacidade em for-
mar bons corupaenses.

Profi ssões
Alunos do Pré I e II da Escola 

Municipal de Ensino Fundamental 
São José tiveram um dia diferente ao 
visitarem o Grupamento Militar de 
Corupá e a sede dos Bombeiros Vo-
luntários de Corupá, e conhecerem 
um pouco do dia a dia dos Policiais e 
dos Bombeiros.

Rotina semelhante passaram os 
alunos do CEI Franz Dorn e da Anita 
Garibaldi.

Eles andaram pelo local, subiram 
em viaturas e crivaram os pacientes 
Policiais e Bombeiros de perguntas, 
cujas respostas ouviam atentamente.

Pelo brilho nos olhinhos das 
crianças, creio que podemos fi car 
despreocupados quanto ao futuro de 
ambas as Corporações.

Reencontro Corupá

Quem esteve no Seminário no 
último dia 21, dançou, riu, matou 
saudades, ouviu boas músicas e, cla-
ro, se divertiu.

Era gostoso ver o pessoal com 
alegria no rosto, inventando, relem-
brando, ou ensaiando “passinhos”. 

Nos “pratos” aquela galera da 
Sweeter Som que dispensa apresen-
tações e comentários, capitaneadas 
pelos dois Marcelos o Herrmann e o 
Pilat, que não deram sossego ao pes-
soal, impedindo que a pista respiras-
se.

O Reencontro Corupá, com su-
cessos dos anos 80, 90 e 2000 foi 
mais um sucesso que lotou o Restau-
rante do Seminário e alegrou o pes-
soal até o raiar do novo dia.

As mais de 1.500 pessoas que 
compareceram faziam a mesma per-
gunta: “quando vai ser o próximo?”
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Coluna Pelo Estado
Pelo Estado 26 e 27 de maio de 2022

Produção e edição: Redação ADI-SC

Terceiro setor ganha política 
pública permanente em SC
O governador Carlos Moisés san-

cionou a lei que cria Política Estadual 
de Incentivo ao Terceiro Setor em San-
ta Catarina. Com ela, Santa Catarina 
contará com uma política pública per-
manente para estimular e fortalecer as 
organizações da sociedade civil em atu-
ação no estado. A Casa Civil orienta e 
coordena as ações e os projetos a serem 
realizados por órgãos e entidades da ad-
ministração estadual para a realização 
dos objetivos da nova política de incen-
tivo. Poderão ser atendidas as entidades 
privadas sem fi ns lucrativos, as coope-
rativas sociais e organizações religiosas 
que se dediquem a atividades de cunho 
social. Santa Catarina conta desde abril 
de 2020 com a Rede Laço. O programa 
é hoje responsável pela integração entre 
o poder público estadual e as entidades 
do terceiro setor, com foco no incentivo 
e promoção do voluntariado. “A Rede 
Laço hoje faz as capacitações para a ela-
boração de projetos, divulga os editais 
e também faz o cadastro das entidades 
e dos voluntários. A nova lei garante 
que essas instituições tenham sempre 
uma porta aberta dentro do governo do 
Estado”, destaca a presidente da Rede, 
a primeira-dama Késia Martins da Sil-
va. A nova legislação também permi-
tirá ao governo capacitar as entidades 
para atividades de inovação e captação 
de recursos, e integrar as bases de da-
dos sobre o terceiro setor. Defi ne ainda 
a articulação entre governo e iniciativa 
privada no incentivo à captação de re-
cursos para projetos de organizações 
sociais. “Com a lei, estamos criando um 
selo social que será concedido às insti-
tuições e empresas que fomentam e in-
centivam o terceiro setor. O governo vai 
criar e ampliar a conectividade de todas 
essas instituições, pois elas estão pre-
sentes muitas vezes onde o Estado não 
pode estar. Por isso, essa lei é de grande 
relevância. Nós vamos incentivar essa 
atividade importantíssima aqui em San-
ta Catarina”, explica o governador Car-
los Moisés.

Festa do Pinhão 
Com apresentações musicais no 

plenário e no hall da Alesc. foi lançada 
a 32ª Festa Nacional do Pinhão, que será 
realizada de 10 a 19 de junho no Parque 
de Exposições Conta Dinheiro, em La-
ges. O anúncio ocorreu durante a sessão 
ordinária por solicitação do deputado 
Marcius Machado (PL). A realeza, for-
mada pela rainha, Raissa Wiggers, 1ª 
princesa, Natália Heineck, e 2ª princesa, 
Caroline de Lima, informou que os dois 
anos de paralisação da festa provoca-
ram uma grande procura por ingressos, 

chegando a 20 mil na primeira hora de 
vendas pela internet. A partir do dia 3 de 
junho, o Recanto do Pinhão, no centro 
de Lages, trará toda a programação ar-
tística da festa.

SC tem a segunda indústria mais 
competitiva do Brasil

Santa Catarina tem a segunda in-
dústria mais competitiva do Brasil, atrás 
apenas de São Paulo, mostra o Atlas da 
Competitividade da Indústria Catarinen-
se. A publicação inédita do Observatório 
Fiesc foi lançada no Fórum Reinventa-
-SC, que a Federação das Indústrias de 
SC promoveu nesta quarta-feira, 25, 
Dia da Indústria e data que marca o 72° 
aniversário da entidade. O presidente da 
Fiesc, Mario Cezar de Aguiar, reforça 
que o estado é empreendedor, com uma 
indústria diversifi cada que pode ser uma 
alternativa de produção para substituir 
parte dos insumos que vêm da Ásia, por 
exemplo. “A pandemia abriu os olhos do 
mundo e mostrou que a dependência é 
prejudicial e perigosa para a soberania 
dos países. Em Santa Catarina temos in-
fraestrutura portuária e uma cultura de 
internacionalização. Então podemos fo-
mentar a nossa indústria local e também 
produzir insumos para outros países”, 
declarou. Na opinião do presidente da 
Whirlpool Latin America, João Carlos 
Brega, a crise vai fazer com que toda 
a cadeia de fornecimento seja revista. 
“Não vão desaparecer as importações do 
Oriente, mas, com certeza, haverá um 
balanceamento entre a distribuição dos 
fornecedores. Falo de causa própria, da 
Whirlpool, mas também de outras em-
presas que estão revendo a localização 
geográfi ca dos seus fornecedores, ten-
tando buscar um equilíbrio”, explicou. 
Na visão dele, esse cenário abre espaço 
para novos investimentos em capacida-
de de produção, e o Brasil e Santa Ca-
tarina têm grandes oportunidades para 
receber investimentos. “Nessa nova 
fase podemos apresentar o estado para 
os potenciais investidores e nos colocar-
mos em posição ainda mais relevante no 
país”, afi rmou. Na mesma linha, o dire-
tor-executivo de agro e sustentabilidade 
da Seara Alimentos (JBS Foods), José 
Antonio Ribas Junior, salientou que o 
Brasil deve ocupar um espaço de pro-
tagonismo no mundo. “Temos todos os 
requisitos para atender à demanda de 
alimentos mundial, com uma indústria 
muito competente”, declarou.

Transplante
Após a morte encefálica de um ho-

mem em Florianópolis, poucas horas de-
pois o coração dele já estava batendo no 
peito de outro paciente, que aguardava a 
quase 200 quilômetros de distância, no 

interior do estado. O trabalho foi coor-
denado pela SC Transplantes, órgão do 
Governo do Estado que completa 23 
anos de criação em 2022. O transplante 
de coração é mais raro em comparação 
com outros órgãos, como rins e córnea. 
Em 2022, esta foi apenas a terceira ope-
ração do tipo. Em 2021 e 2020, foram 
somente quatro transplantes em cada 
um dos anos.

HRO
O governador Carlos Moisés e o se-

cretário de Estado da Saúde, Aldo Bap-
tista Neto, se reuniram com a bancada 
do Oeste para ouvir os deputados e falar 
sobre as ações do Governo em relação 
à reestruturação fi nanceira do Hospital 
Regional do Oeste (HRO), em Chape-
có. Uma série de movimentos do Estado 
nos últimos dias intensifi cou os diálogos 
com os diferentes setores da região para 
avaliar o futuro da unidade. Nesta sema-
na, o aporte emergencial anunciado pelo 
governador, de R$ 14 milhões garantiu 
que o serviço não vai parar. 

Sopelsa
A importância estratégica da produ-

ção de alimentos para o posicionamento 
do Brasil no cenário global, e a inserção 
do agronegócio catarinense neste con-
texto tem a ver com a condição sanitária 
obtida a partir da certifi cação do estado 
como área livre de febre aftosa sem a va-
cinação de rebanhos, conquistada há 15 
anos. Esse diferencial justifi cou a home-
nagem prestada ao presidente da Alesc, 
deputado Moacir Sopelsa (MDB), pelo 
Sindicato da Indústria da Carne e De-
rivados (Sindicarne), durante a sessão 
especial realizada na Alesc.

Ucrânia
O chefe da representação diplomática 

da Ucrânia no Brasil, Anatoliy Tkach, este-
ve nesta quinta-feira, 26, na Alesc para so-
licitar ajuda humanitária de Santa Catarina 
ao país europeu. Ele foi recebido pelo 1º 
secretário da Casa, deputado Ricardo Alba 
(União). Conforme Tkach, a população 
ucraniana tem sido muito impactada pela 
guerra promovida pela Rússia, com cerca 
de 17 milhões, dos seus 44 milhões de habi-
tantes, necessitando neste momento de itens 
básicos para se manter, como alimentos e 
medicamentos. 

Pronampe
O senador Jorginho Mello mostra 

que tem cada vez mais prestígio junto 
ao Palácio do Planalto. Nesta quarta-fei-
ra, o presidente Bolsonaro sancionou a 
nova edição do Pronampe, de autoria de 
Mello, e que representa mais R$ 54 bi-
lhões em crédito para micros e pequenos 
empreendedores. “Eu agradeço demais 
o seu trabalho” disse Bolsonaro ao sena-
dor Jorginho Mello, que desponta como 

o pré-candidato do Bolsonaro ao gover-
no de SC.

  

Celesc 
A Celesc alerta os consumidores para 

a crescente incidência de golpes usando o 
nome da empresa em faturas falsas enviadas 
por e-mail. A situação está sendo registra-
da em diferentes regiões de Santa Catarina.  
Para prevenir e evitar possíveis transtor-
nos, a Celesc orienta que, neste momento, a 
atenção seja redobrada para o e-mail do re-
metente, que deve ser obrigatoriamente ce-
lesc-fatura@celesc.com.br, e também para 
os dados cadastrais da Companhia, como 
a razão social (Celesc Distribuição SA) e o 
CNPJ (08.336.783/0001-90).

Porto de Imbituba 
A SCPAR Porto de Imbituba lançou 

o chamamento para doação de Estudos 
de Viabilidade Técnica Econômica e 
Ambiental (EVTEA) para subsidiar a 
modelagem de futuros arrendamentos 
de oito áreas públicas operacionais dis-
poníveis no Porto Imbituba. Os interes-
sados deverão apresentar requerimento 
de autorização, até 11 de junho, para o 
e-mail comercial@portodeimbituba.
com.br.A documentação completa e 
descrição de  todo o processo está dis-
ponível no Edital nº 001/2022, publica-
do no site do Porto de Imbituba (porto-
deimbituba.com.br), na aba “Invista no 
Porto de Imbituba”.

Qualifi ca
Novas oportunidades chegarão em 

Garopaba nesta quinta-feira, 26, com o ca-
minhão do Qualifi ca SC que ofertará ser-
viços à população como corte de cabelo e 
esmaltação, além de mais de 5 mil cursos 
EAD e presenciais acompanhado ainda da 
Caravana do Emprego com vagas de empre-
go para a população. Além da capacitação, a 
Caravana do Emprego irá oferecer oportu-
nidades de emprego. São aproximadamente 
150 vagas disponíveis para a região de Ga-
ropaba. A Caravana também realiza atendi-
mento ao trabalhador e ao empregador.

Jesse e Shurasttey
O acidente que matou o infl uencia-

dor catarinense Jesse Koz, de 29 anos, 
e o cachorro dele, Shurastey, nos EUA, 
provocou uma comoção no Brasil e no 
Mundo. Após sair de Balneário Cambo-
riú em 2017 com o objetivo de chegar 
ao Alasc no seu Fusca, a colisão frontal 
em uma estrada rumo ao Canadá inter-
rompeu o projeto e o sonho, quase na 
reta fi nal. O governador Carlos Moisés 
publicou nas redes sociais que pediu 
apoio ao ministro das Relações Exterio-
res, Carlos França, para que o Itamaraty 
interceda para trazer de volta ao Brasil 
o corpo de Jesse Kozechen e do Shuras-
tey.
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Espaço do Campo

Aprenda a construir uma 
unidade portátil de pro-
dução de biofertilizantes

A Estação Experimental da Epagri 
em Itajaí acaba de lançar uma cartilha 
mostrando o passo a passo para a cons-
trução de unidade portátil de produção 
de biofertilizantes.  O biofertilizante é 
um subproduto obtido a partir da fer-
mentação de resíduos da lavoura que 
pode ser usado como adubo e, também, 
como defensivo agrícola, erradicando 
pragas, doenças e insetos. A publicação 
está disponível para download gratuito 
no site da Epagri.

O uso de biofertilizante aeróbico na 
produção de hortaliças integra as práticas 
de manejo de produção orgânica, basea-
do nas normas ofi ciais do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento.  
Para que os produtores rurais catarinen-
ses possam produzi-lo na propriedade, 
o Projeto Hortaliças da Estação Experi-
mental da Epagri em Itajaí desenvolveu 
a unidade portátil de produção.

A unidade é construída a partir de 
uma bombona plástica de 200 litros, 
uma bomba de máquina de lavar rou-
pas, canos e conexões de PVC. O custo 
total não chega a R$500,00. A cartilha 
traz a lista de todos os materiais que de-
vem ser adquiridos, explica como fazer 
a montagem da unidade, como preparar 
e aplicar o biofertilizante e como limpar 
o sistema.

A Epagri recomenda o uso de bio-
fertilizantes aeróbicos devido aos se-
guintes benefícios: são de baixo custo de 
produção, são formulados com poucos 
insumos e que são facilmente encontra-
dos, são de fácil produção e aplicação, 
podem atuar sobre doenças de plantas, 
são fontes de nutrientes, atuam para me-
lhoria do solo e nas doses recomendadas 
não são tóxicos às plantas.

Programa Mulheres Co-
operativistas ocorre de 
forma descentralizada

O programa Mulheres Coope-
rativistas é uma iniciativa do Ser-
viço Nacional de Aprendizagem do 
Cooperativismo no Estado de Santa 
Catarina (SESCOOP/SC) e tem a 
fi nalidade de promover a sustentabi-
lidade das cooperativas e do coope-
rativismo, através da disseminação 
da doutrina cooperativista e do apri-
moramento de atitudes, habilidades 
e competências necessárias à melhor 
atuação das mulheres no quadro so-
cial das cooperativas.

O programa se desenvolveu e 
evoluiu ao longo dos anos. Nesse 
sentido, atualmente, proporciona 
uma nova forma de execução pen-
sada para ofertar mais autonomia às 
cooperativas no planejamento e na 
execução das ações do programa. 
“Desta forma, as cooperativas podem 
trabalhar de maneira mais adaptada 
às suas realidades e necessidades. A 
essência do programa permanece a 
mesma. O que mudou é que elas têm 
mais liberdade para trabalharem”, 
comenta o presidente do SESCOOP/
SC, Luiz Vicente Suzin.

O programa Mulheres Coopera-
tivistas possui em sua ementa modu-
lar quatro módulos, que devem ser 
abordados: Educação Cooperativis-
ta; Liderança Feminina Cooperati-
vista; Desenvolvimento Interpessoal/
Relacionamento Familiar e Organi-
zação do Quadro Social. Seu princi-
pal objetivo é fomentar alternativas 
e estratégias de fortalecimento do 
cooperativismo, por meio da prepa-
ração de mulheres conscientes do seu 
papel no desenvolvimento sustentá-
vel das cooperativas e das comuni-
dades onde atuam. “Historicamente, 
é perceptível que o maior envolvi-
mento do público feminino contribui 
no fortalecimento da cooperativa, e 
consequentemente, do sistema coo-
perativista” conclui Suzin.

Texto: Ascomessoria de Comunica-
ção Interna do Sistema OCESC

Erva-mate do Planalto 
Norte Catarinense con-

quista Indicação Geográ-
fi ca

A Erva-mate do Planalto Norte Catari-
nense recebeu nesta terça-feira, 24, Indica-
ção Geográfi ca (IG) na categoria Denomi-
nação de Origem (DO). Esta é a sétima IG 
conquistada por Santa Catarina. O registro 
de Indicação Geográfi ca é conferido pelo 
Instituto Nacional de Propriedade Indus-
trial (INPI) a produtos ou serviços que são 
característicos do seu local de origem, o 
que lhes atribui reputação, valor intrínseco 
e identidade própria, além de os distinguir 
em relação aos seus similares disponíveis no 
mercado.

A IG foi solicitada pela Associação de 
Produtores de Erva-mate do Planalto Norte 
Catarinense (Aspromate), com fi nanciamen-
to do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA) e apoio da Epagri, 
do Sindimate SC, das universidades e prefei-
turas da região, além de outras instituições.

Coube à Epagri produzir a documenta-
ção necessária para solicitação do registro, 
bem como fazer a delimitação geográfi ca da 
área de abrangência da IG. Os técnicos da 
Epagri da região também realizaram vários 
eventos com objetivo de informar e sensi-
bilizar a sociedade para a importância da 
certifi cação. Foram organizados ao longo 
dos anos, palestras, concursos entre outras 
atividades.

A IG abrange os municípios de Bela 
Vista do Toldo, Canoinhas, Irineópolis, 
Mafra, Major Vieira, Matos Costa, Mon-
te Castelo, Papanduva, Porto União, Rio 
Negrinho, Timbó Grande, Três Barras e 
parcialmente os municípios de Caçador, 
Calmon, Campo Alegre, Itaiópolis, Le-
bon Régis, Santa Cecília, Santa Terezi-
nha e São Bento do Sul.

Diferencial
A Erva-mate do Planalto Norte 

Catarinense se difere das outras em de-
corrência, principalmente, do modo de 
produção. Trata-se de uma erva nativa, 

produzida sob a sombra de araucárias e 
outras árvores da vegetação local. Esta 
área de cultivo é chamada pelos pro-
dutores de caíva. Gilberto Neppel, en-
genheiro-agrônomo, extensionista da 
Gerência Regional da Epagri em Canoi-
nhas e gestor do projeto de certifi cação 
da erva-mate do Planalto Norte lembra 
que, além de preservar um saber-fazer 
de gerações dos povos indígenas, dos 
caboclos, dos tropeiros e de imigran-
tes europeus, a produção em área caíva 
também é mais sustentável, uma vez 
que há pouca intervenção humana no 
ambiente.

Os ervais do Planalto Norte Catari-
nenses, são, em sua maioria, formados por 
plantas nativas, sem a presença de espé-
cies exóticas e sem o uso de agrotóxicos. O 
sombreamento proporcionado pela mata de 
araucária tem papel fundamental durante o 
inverno, formando uma barreira contra as 
perdas de radiação e os ventos, contribuin-
do para a conservação de calor no solo e no 
ar, e mantendo a umidade necessária aos er-
vais. A região também apresenta a menor in-
solação anual de Santa Catarina. O resulta-
do desta combinação é uma erva-mate mais 
doce e menos amarga quando comparada 
às amostras das outras regiões. Ela também 
possui folhas mais verdes, pela maior pre-
sença de clorofi la e maior teor de cafeína.

Produção e exportação
O Planalto Norte Catarinense pro-

duz em média 100 mil toneladas de er-
va-mate a cada ciclo, a metade do total 
catarinense. Gilberto estima que cerca 
de 80% deste total é produzido no sis-
tema tradicional, ou seja, sob a sombra 
da mata. O restante vem de lavouras de 
monocultura, que não receberão o selo 
da IG.

O extensionista da Epagri relata que 
70% da produção de erva-mate da região é 
exportada, principalmente para o Uruguai. 
Chile, Argentina, Paraguai e até países da 
Europa também compram o produto do Pla-
nalto Norte Catarinense, estes últimos para 
consumo na forma de chá. Como a região 
tem uma produção muito acima de seu con-
sumo, o produto ainda chega ao interior de 
Santa Catarina, ao Rio Grande do Sul e ao 
Paraná.  

A IG da Erva-mate do Planalto 
Norte Catarinense se soma às IGs da 
Maçã Fuji da Região de São Joaquim, 
Vinhos de Altitude de Santa Catarina e 
Mel de Melato da Bracatinga, conquis-
tadas no ano passado. A primeira IG do 
Estado foi a do Vinho dos Vales da Uva 
Goethe, seguida pela Banana da Região 
de Corupá e pela Campos de Cima da 
Serra para Queijo Serrano. A Epagri 
teve participação em todos os processos 
de solicitação das IGs.
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Esportes

Defi nido o chaveamento dos jogos 
da 4ª Copa MIX de Voleibol Misto

No próximo fi nal de semana, (dias 
28 e 29 de maio), Corupá sediará a 4ª 
Copa MIX de Voleibol Misto. Contando 
com oito equipes confi rmadas, vindas de 
Blumenau, Jaraguá do Sul, Guaramirim, 
Joinville, além da anfi triã, de Corupá), 
os organizadores pretendem repetir o su-
cesso de sua última edição. Para garantir 
este sucesso, além de uma organização 
impecável, a organização do torneio ca-
prichou na premiação, onde as três me-
lhores equipes vão receber um troféu e 
12 medalhas, e acaba de divulgar a Ta-
bela de Jogos, com garantia de partidas 
eletrizantes e uma competição de ótimo 
nível técnico.

São Bento do Sul estreia 
como anfi triã no Transca-

tarina 2022

O Transcatarina – um dos principais 
eventos off -road do país – tem uma no-
vidade para a edição 2022, que acontece 
de 05 a 09 de julho: São Bento do Sul se 
junta as cidades que sediarão o encontro, 
que percorrerá caminhos entre Fraiburgo 
e Jaraguá do Sul, tendo também como 
parada no município de Canoinhas. 

Localizado a 250 quilômetros de 
Florianópolis, São Bento do Sul tem 
na indústria (especialmente moveleira 
e de tecelagem) a sua força econômi-
ca. Emancipado em 23 de setembro de 
1873, teve a sua base na imigração eu-
ropeia – alemães, poloneses, italianos, 
austríacos e checos foram os primeiros 
habitantes. 

Pela primeira vez 
A ida do Transcatarina à cidade é 

uma conquista que deve, e muito, ao 
empenho do Jeep Clube de São Bento 
do Sul, que coordenou os esforços para 
incluí-la entre as anfi triãs do 14º Trans-
catarina. "Era algo que já queríamos há 
algum tempo, mas que exigia apoio do 
empresariado local e da Prefeitura, o que 
agora tivemos. A presença do Transca-
tarina em nosso município será muito 
importante para mostrá-lo a todo o Bra-
sil, teremos participantes de várias par-
tes do país aqui e buscamos consolidar 
uma tradição turística, inspirar jipeiros 
a se juntar a nós e conhecer nossa re-
gião", destaca o presidente da entidade 
William Bayerl. 

Para o prefeito Antonio Joaquim 
Tomazini Filho, a oportunidade inédita 
reforça a vocação da cidade na modali-

dade. "São Bento do Sul tem uma liga-
ção forte com as competições off -road e 
daqui já saíram vários pilotos e navega-
dores, muitos deles campeões em suas 
modalidades. Teremos agora a possi-
bilidade de receber toda a estrutura do 
Transcatarina. É também uma forma de 
valorizar o esporte e reconhecer todos os 
envolvidos". 

As inscrições continuam abertas e 
podem ser feitas pelo site www.transca-
tarina.com.br; as categorias disponíveis 
são de competição (Máster, Graduados, 
Turismo, Turismo Iniciante e Turismo 
Light) e passeio (Passeio Expedition, 
Passeio Radical 01 e 02, Camping e Ad-
venture 01, 02 e 03). 

O 14º Transcatarina é uma realiza-
ção: Caçador Jeep Clube

Fonte: Liberdade de Ideias

A cidade de São Bento do Sul recebe o 
Transcatarina no dia 08 de julho

O 14º Transcatarina será realizado de 05 
a 09 de julho de 2022 - (Marcos Leite/DFOTOS)

Domingo dia 29 de maio, acontece 
o Desafi o Campo Alegre de XCM, nas 
categorias Pró (62km) e Sport (40km). A 
largada e a chegada serão na Cascata Pa-
raíso, a largada está prevista para às 9h.

Mayara conquista dois 
ouros no Estadual Sub 16 

de Atletismo
Alguns pódios e muita determina-

ção na busca por resultados. Este foi o 
balanço da delegação Jaraguá do Sul 
que disputou o Campeonato Catarinense 
de Atletismo Sub16 neste fi m de sema-
na em Timbó. Destaque para a jovem 
Mayara Koslowski Rechziegel que con-
quistou duas medalhas de ouro nas pro-
vas de 80 e 300 metros com barreira.

Outras duas medalhas de ouro vie-
ram com Kauan Lima Batista e Natália 
Valcanaia ambos na modalidade do sal-
to com vara. João Vitor Alves foi prata 
nos 100 metros com barreira. No salto 
com vara, Fernanda Fagundes Moisés 
também conquistou o segundo lugar no 
salto com vara feminino. Natália Valca-
naia também trouxe mais uma medalha 
prateada no salto a distância. A medalha 
de bronze de Miguel de Paula no salto 
com vara fechou o quadro de medalhas 
jaraguaense no Estadual.

Um dos comandantes da comissão 
técnica de Jaraguá, Professor Cleberson 
Jorge Wagner avaliou o desempenho de 
seus atletas. “Competição bem-organi-
zada, nossa equipe atingiu os objetivos 
planejados. A maioria dos atletas con-
quistaram suas melhores marcas se po-
sicionando assim em ótimas colocações 
no ranking nacional.”

Corupá Futsal Sub-9

No último fi nal de semana, jogando 
no Ginásio de Esportes Willy Germano 
Gessner, a equipe de futsal sub-9 mos-
trou garra, força e determinação para 
enfrentar as equipes do Manezinho, de 
Joaçaba e fi nalista do Campeonato Ca-
tarinense 2022, e a equipe Rodeio, cam-
peã catarinense de 2021. 

Mesmo sendo sua primeira com-
petição de nível, os meninos de Corupá 
mostraram que vão var muito trabalho 
num futuro próximo.

Sem tempo para descansar, nesta 
sexta e sábado (27 e 28), vai disputar o 
estadual em Blumenau.

Boa sorte e, se me permitem um 
conselho que um dia recebi quando ia 
para um campeonato muito importante 
para mim “vai lá, se divirta e, se der, 
deixe o seu melhor na quadra”. Fui para 
um estadual, me diverti, deixei na qua-
dra o que consegui (enfrentei diversos 
adversários muito superiores a mim), e 
ainda voltei para casa com um quarto lu-
gar. Medalha que guardo com carinho e 
orgulho, até hoje.

Assinada ordem de ser-
viço para melhorias na 

Arena Jaraguá
A Secretaria de Cultura, Esporte 

e Lazer (Secel), em nome da prefeitu-
ra de Jaraguá do Sul, assinou na quar-
ta-feira (25), a ordem de serviço para 
execução e instalação de 610 metros 
lineares de guarda-corpo e 945 metros 
lineares de corrimão em aço inox na 
Arena Jaraguá. O investimento é da or-
dem de R$ 1.478.945,75, dos quais R$ 
443.683,73 referentes à mão de obra e 
R$ 1.035.262,02 em materiais. O prazo 
de execução da obra é de 120 dias con-
secutivos. 
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Cultura

Feira do Livro de Joinvil-
le chega a sua 18ª edição 

Entre os dias 3 à 12 de junho, a ci-
dade recebe seu maior evento literário 
que promove palestras de importantes 
autores do país, além da já tradicional 
comercialização de livros e ações de 
estímulo à leitura. O evento acontece 
mais uma vez no Expocentro Edmundo 
Doubrawa e tem como principal objeti-
vo celebrar os encontros transformado-
res proporcionados pelos livros durante 
os 18 anos do evento. Não é à toa que 
o tema desta edição será "Literatura - A 
Arte do Encontro". 

Segundo a organização, signifi cati-
vos nomes da literatura já confi rmaram 
sua participação. Na lista estão: Fabrício 
Carpinejar, André Neves, a escritora e 
narradora de histórias, Penélope Mar-
tins, Kalunga, Cleber Fabiano, Padre 
Francisco Galvão. Além disso, a feira 
também abre espaço para escritores lo-
cais divulgarem seus livros e comparti-
lharem experiências de leitura e escrita. 
Sendo assim, durante nove dias, quem 
passar pelo evento encontrará vários 
escritores da região, além de conferir 
atrações de teatro, contação de histórias, 
painéis, sessões de autógrafos e apresen-
tações musicais. 

A Feira do Livro terá também cam-
panha para doação de livros usados que 
serão disponibilizados para bibliotecas 
comunitárias. A programação completa 
da edição deste ano está disponível no 
site https://feiradolivrojoinville.com.
br/2022/

Agende-se
18ª Feira do Livro de Joinville
Quando: de 3 a 12 de junho de 

2022
Onde: Expocentro Edmundo 

Doubrawa – Centreventos Cau Han-
sen – Joinville/SC

Entrada gratuita

Você já imaginou viver 
um conto mágico de ver-

dade?

Chegou a hora com a estreia do 
espetáculo Cinderella! 

E para você que estava ansioso para 
saber quando seria a próxima apresen-
tação, temos uma novidade. Prepare-se 
para receber toda a magia desse espetá-
culo, em Joinville, e em Florianópolis.

Marque na sua agenda para essa 
grande estreia para não perder 

JOINVILLE 
08 e 09 de junho - 20h
Teatro Juarez Machado 
Logo os ingressos estarão liberados 

no EnjoyTicket 

FLORIANÓPOLIS 
03 de junho - 20h
Teatro CIC 
Evento é GRATUITO e os ingres-

sos serão liberados 2 horas antes do es-
petáculo e 3 ingressos por CPF. Você 
pode trazer 1kg de alimento para doação 
a uma instituição de caridade da cidade.

Concerto do Dia dos Na-
morados

A Orquestra Filarmônica de Ja-
raguá do Sul apresenta o Concerto 
do Dia dos Namorados, com a par-
ticipação especial do violinista ita-
liano Emmanuele Baldini, Spalla da 
OSESP.

No repertório, obras apaixonan-
tes, como Danzon nº 2, de Arturo 
Márquez e Batuque, de Lorenzo Fer-
nadez, além do Concerto para violino 
de Mendelssohn, com Emmanuele 
Baldini como solista convidado em 
sua primeira apresentação em Jara-
guá do Sul.

Garanta seu ingresso gratuito 
na bilheteria da SCAR!

11 de junho, 19h
Grande Teatro

Peça teatral “Catumbi”
Durante mais de sessenta anos, o 

Catumbi e a Festa de Nossa Senhora do 
Rosário formavam o grande evento do 
povoado Morro da África, em Jaraguá 
do Sul. 

Essa é uma história sobre a chegada 
dos primeiros colonizadores negros ao 
Vale do Itapocu, uma história que está 
sendo redescoberta e recontada.

O espetáculo, trouxe uma narrati-
va envolvente com bonecos e acessório 
cenográfi cos, buscando transmitir aos 
espectadores fatos que fi caram ocultos 
na história ofi cial do município, e que 
refl etem a colonização do nosso estado: 
os colonizadores negros não fi guravam 
nas estatísticas. 

Esta apresentação do espetáculo 
“Catumbi”, do Núcleo de Teatro SCAR, 
de Jaraguá do Sul (SC), realizada em 
24/05/2022, integra a programação do 
projeto Escola Vai ao Teatro 10 (PRO-
NAC: 182028).

Biblioteca Pública de 
Santa Catarina comemo-

ra 168 anos
Considerada a mais antiga institui-

ção cultural do estado, a Biblioteca Pú-
blica de Santa Catarina (BPSC) chega 
aos seus 168 anos de criação no próxi-
mo dia 31 de maio e, para comemorar, a 
Fundação Catarinense de Cultura (FCC) 
promove uma agenda especial com ati-
vidades gratuitas abertas à participação 
da comunidade. O calendário começou 
no dia 24 de maio e conta com exposi-
ção, ofi cinas, bate-papos sobre literatu-
ra, visitas guiadas com contação de his-
tórias, lançamento de livro e exibição de 
vídeo.

No dia da celebração do aniversá-
rio, será reaberto ao público o setor de 
Obras Raras, no 3º andar da BPSC, que 
estava fechado para reformas. 

Peça teatral “Gala (A)
gentes do Riso”

Numa noite especial, (A)Gentes se 
juntam para tratar de algo muito impor-
tante no mundo, a alegria. Nesse encon-
tro, brincam e partilham histórias. Quan-
do você pensa em um hospital o que 
vem à cabeça? (A)Gente lembra do que 
está bem, do que pulsa, de tudo aquilo 
que carregamos dentro e que escapa pela 
boca como riso... 

Esta apresentação do espetáculo 
“Gala (A)gentes do Riso”, da Cia Traço 
de Teatro, de Florianópolis (SC), reali-
zada em 27/05/2022, integra a progra-
mação do projeto Escola Vai ao Teatro 
10 (PRONAC: 182028).

O projeto Escola Vai ao Teatro 2022 
acontece por meio da Lei de Incentivo à 
Cultura da Secretaria Especial da Cultu-
ra, do MTur e do Governo Federal.



 :: 11  Sexta-feira | 27 de maio de 2022 | www.jornaldecorupa.com.br JDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDC

A CABECEIRA
NICOLE OTTO HABECH 

(@nicolehabech)

A Casa do Céu

Quando criança, Amanda escapava de 
um lar violento folheando as páginas da 
revista National Geographic e imaginan-
do-se em lugares exóticos. Aos dezenove 
anos, trabalhando como garçonete, ela co-
meçou a economizar o dinheiro das gorje-
tas para viajar pelo mundo. Na tentativa de 
compreendê-lo e dar sentido à vida, viajou 
como mochileira pela América Latina, Laos, 
Bangladesh e Índia. Encorajada por suas ex-
periências, acabou indo também ao Sudão, 
Síria e Paquistão. Em países castigados pela 
guerra, como o Afeganistão e o Iraque, ela 
iniciou uma carreira como repórter de tele-
visão. Até que, em agosto de 2008, viajou 
para a Somália ― "o país mais perigoso do 
mundo". No quarto dia, ela foi sequestrada 
por um grupo de homens mascarados em 
uma estrada de terra. Mantida em cativeiro 
por 460 dias, Amanda converteu-se ao isla-
mismo como tática de sobrevivência, rece-
beu "lições sobre como ser uma boa esposa" 
e se arriscou em uma fuga audaciosa. Ocu-
pando uma série de casas abandonadas no 
meio do deserto, ela sobreviveu através de 
suas lembranças ― cada um dos detalhes do 
mundo em que vivia antes do cativeiro ―, 
arquitetando estratégias, criando forças e es-
perança. Nos momentos de maior desespero, 
ela visitava uma casa no céu, muito acima da 
mulher aprisionada com correntes, no escu-
ro e que sofria com as torturas que lhe eram 
impostas. 

Deserto de Ossos 

Em 1915, o massacre de milhares de 
armênios perpetrado pelos turcos tingiu para 
sempre as areias do deserto sírio com o san-
gue e os ossos de uma civilização inteira. 
Em meio a esse cenário desolador, Armen 
Petrosian, um jovem engenheiro armênio 
que perdeu a esposa e a fi lha, e Elizabe-
th Endicott, uma rica jovem americana, se 
apaixonam. Mas antes de assumir o que sen-
tem, eles se separam quando Armen se alista 
no exército britânico e Elizabeth vai traba-
lhar como voluntária. Ambos testemunharão 
atrocidades que os marcarão para sempre 
antes que possam se reencontrar. Quase um 
século depois, às vésperas do centenário do 
genocídio, a neta do casal, Laura, embarca 
em uma jornada pela história de sua família, 
descobrindo uma história de amor, perda e 
um delicado segredo que fi cou soterrado por 
gerações.

Por Toda a Eternidade

A morte de Kate desestrutura todos 
à sua volta: o viúvo, Johnny, se vê so-
zinho com os fi lhos. Tully, uma famosa 
apresentadora de talk show, que perde 
a melhor amiga, deixando-a completa-
mente sozinha. Personagens que carre-
gam a imensa dor da perda e da solidão, 
que precisam, mais do que nunca, uns 
dos outros para seguir seu caminho. 
Conhecida por sua narrativa forte e de 
leitura agradável, Kristin Hannah reve-
la – mais uma vez - por que é uma das 
escritoras mais queridas da atualidade.

Há alguns anos uma amiga emprestou 
para mim um livro. A capa que adorei, o 
nome delicado e uma chamada forte: "Nós, 
mulheres, fazemos escolhas pelos outros, 
não por nós mesmas. E quando somos mães, 
nós suportamos o que for preciso por nossos 
fi lhos.”

Sempre tive von-
tade de ler sobre as 
guerras mundiais no 
contexto de outros pa-
íses, ainda não encon-
trei o livro ideal, busco 
por autores do próprio 
país. Eu acredito que o 
que somos é resultado 
do que vivemos e isso 
também se aplica à 

Humanidade, a construção das sociedades é 
resultado das pessoas que a compõem, com 
suas paixões, medos, sonhos, realizações e 
traumas. Nós entendemos as diferenças en-
tre as sociedades se buscarmos conhecer sua 
história, e não tenho dúvidas que sempre ha-
verá espaço para aprender com isso, encon-
trar pontos convergentes que fortaleçam os 
laços da espécie humana.

Nesta busca “apareceu” o Jardim de 
Inverno. Kristin Hannah é uma autora ame-
ricana, escreveu vários best sellers, como O 
Rouxinol e A Grande Solidão.

A história vai e volta no tempo e es-
paço, relembrando o passado da guerra em 
Leningrado, voltando ao presente no Alasca, 
percorrendo 60 anos de segredos, tragédias 
e descobertas.

É sem dúvida uma leitura envolvente, 
muito bem trabalhada, bem contextualizada 
e profunda. Meu objetivo não é dar muitos 
spoilers do conteúdo, afi nal a ideia é instigar 
a leitura e deixar o leitor ter suas próprias 
impressões do livro, (adoro receber os co-
mentários de vocês).

Agora entrando no tema deste texto 
“pulando páginas”, sim, mesmo após tecer 
vários elogios ao livro eu pulei páginas, eu 
já sabia o que de fato iria acontecer naquele 
trecho, mas não queria os detalhes, o deses-
pero, a profunda tristeza. Eu não consegui 
ler as palavras, pois depois de lidas uma vez, 
elas fi cariam gravadas, virariam imagens. 
Naquele momento eu não estava preparada 
para lidar com isso. É preciso coragem para 
ler livros, entrar nas histórias, nas entranhas 
do enredo e do autor. É preciso coragem 
para compreender o quanto aquela leitu-
ra lhe impacta e que sentimentos desperta. 
Devo dizer que é um exercício de empatia. 

Pulando páginas
“Você fi caria surpreso com o que o coração 
humano pode suportar”.

É tocante tanto pelo fato de ter aconte-
cido coisas terríveis durante os períodos de 
guerra quanto pela forma que a autora abor-
da a relação familiar, trazendo uma mãe fria 
e distante, duas irmãs totalmente diferentes 
uma da outra e um pai bondoso e amoroso. 
Quando enfi m se esclarece a história que 
esta mãe conta, fi ca claro o porquê daquele 
comportamento. 

Faz pensar em quantas vezes nós julga-
mos pelo que o outro aparenta no momento, 
sem entender pelo que passou, como che-
gou até ali, quais foram as pedras e buracos 
no caminho. Já ouviu a expressão “calçar o 
sapato do outro”? E mesmo assim, a vida 
é uma jornada individual (com todas suas 
interações), veja as duas irmãs do livro tive-
ram os mesmos pais, calçaram os mesmos 
calçados, mas tiveram experiências diferen-
tes ao passar pelos mesmos desafi os.

Eu sei que um dia vou precisar ler no-
vamente este livro e aquelas páginas pula-
das estarão lá. Ficarei com raiva daquela 
mãe, sentirei compaixão por ela, chorarei e 
novamente aprenderei mais. 

Podemos pular páginas de um livro, no 
meu caso por ser triste de mais, ou por ser 
muito chato (já fi z também), mas não pode-
mos pular páginas da nossa vida. Cada dia 
deve ser vivido e compreendido, deve ser 
sentido. Isso sim é desafi ador e exige muita 
coragem.

Ler sagas, histórias de família e bio-
grafi as nos ajudam a compreender que va-
mos passar por muitas coisas na vida, mas 
“você fi caria surpreso com o que o coração 
humano pode suportar”.

Kristin Hanna é uma autora famo-
sa, bem colocada nas melhores listas de 
livros, mas vou indicar aqui mais uma 
obra. O primeiro romance de Mary 
Lynn Bracht, Herdeiras do Mar contex-
tualiza a Segunda Guerra vivenciada 
por duas adolescentes na Coreia. Só vou 
dizer: leia!
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Turismo e Viagens
Por @val.destino

Quer ver seu empreendimento ou produto aqui?

Entre em contato.

Valéria Assis de Oliveira
Turismóloga, Consultora de Viagens e Turismo
Vice Administrativo da Região Turística Caminho dos Príncipes SC.

DESTINO TURISMO
Contato: 47 99924-4064 (WhatsApp). 
Instagram: @destinoturismocp / @destinoviagenss / @destinocorupa

A sinalização de destinos e atrativos 
turísticos facilita a circulação e a locali-
zação dos principais pontos que podem 
ser visitados em cada cidade do país. 
Entendendo a importância da iniciativa, 
nos últimos três anos, o Governo Fede-
ral, por meio do Ministério do Turismo, 
autorizou R$ 25,9 milhões para fi nanciar 
a implantação de sinalização turística 
em 67 municípios de 15 estados do país.

A ação busca orientar e direcionar 
turistas quanto ao melhor acesso, dis-
tâncias percorridas, eventuais conexões 
entre pontos e territórios e, até mesmo, 
apresentar informações úteis ou curiosi-
dades sobre atrativos e patrimônios. E, 
desta forma, confi gura-se um importante 
instrumento de comunicação para des-
locamentos e acessibilidade de turistas 
pelo país.

Entre os contratos assinados pelo 
Governo Federal, por meio do Ministé-
rio do Turismo, para apoio à sinalização 
de equipamentos e atrativos turísticos, 
está uma proposta com São José dos 
Pinhais (PR), no valor de R$ 709,3 mil, 
sendo 231,8 mil em contrapartida do 
município. Com a integralidade do valor 
já repassado, o município pôde implan-
tar sinalização em roteiros turísticos ur-
banos e rurais.

Outro projeto que está em execução 
e conta com R$ 916,8 mil do Governo 
Federal é a implantação de sinalização 
em Oeiras (PI), distante cerca de 313 
km da capital Teresina. A estratégia é 
melhorar o acesso dos visitantes a par-
tir da instalação de placas de sinalização 
em patrimônios turísticos da cidade que 
tem, entre seus principais atrativos, a 
Casa da Pólvora, o Moro do Leme, 

o Museu de Arte Religiosa e a Casa 
das 12 Janelas.

Já Uberaba (MG), localizada no 
Triângulo Mineiro, conta com R$ 481,1 
mil do Governo Federal para imple-
mentação de sinalização turística. A 
iniciativa deve contribuir para o aumen-
to do fl uxo turístico na região a partir 
da oferta de informações atualizadas e 
completas sobre os atrativos da cidade 
que se destaca por abrigar, por exemplo, 
o Sítio Paleontológico de Peirópolis. O 
local reúne um conjunto signifi cativo de 
fósseis que lhe renderam, inclusive, o 
título de “Terra dos Dinossauros”.

O Governo Federal também auto-
rizou R$ 481,1 mil para melhorias na 
sinalização turística dos acessos aos 
municípios de Conde, João Pessoa e Ca-
bedelo, na Paraíba, que tem no segmen-
to de sol e mar seu principal nicho de 
mercado. O objetivo é estimular, princi-
palmente, o fl uxo turístico no litoral do 
estado e a interiorização do turismo.

A cidade de Paraty, localizada na 
região sul do litoral do Rio de Janeiro, 
também foi contemplada com R$ 960 
mil do Governo. Os recursos possibili-
tarão orientar turistas que buscam che-
gar a atrativos naturais, históricos e cul-
turais da região.

ORIENTAÇÕES 
O Instituto do Patrimônio His-

tórico e Artístico Nacional (Iphan), 
vinculado à Secretaria Especial da 
Cultura do Ministério do Turismo, 
lançou uma nova versão do Guia 
Brasileiro de Sinalização Turística 
no ano passado. O documento apre-

Em três anos, Governo Federal autorizou R$ 25,9 
milhões para sinalização turística no país

A cidade de Paraty (RJ) foi contemplada com R$ 960 mil - Foto: Rogério Cassimiro/MTUR

senta um passo a passo para que es-
tados e municípios possam sinalizar 
os deslocamentos, quer sejam feitos 
a pé, de bicicleta ou automóvel a des-
tinos, locais e atrações de interesse 
turístico.

A ideia é construir uma lingua-
gem comum que retrate a diversidade 
cultural do país, valorizando a identi-
dade e as peculiaridades das regiões 
brasileiras e garantindo a unidade de 
forma das placas. E, com isso, orien-
tar locais turísticos nacionais quanto 
à sinalização adequada para facilitar 
a movimentação de visitantes em 
locais como sítios históricos, artísti-
cos, naturais e arqueológicos e pai-
sagens culturais. Acesse o Guia no 
Portal Iphan, http://portal.iphan.gov.
br/uploads/publicacao/guia_brasilei-
ro_sinalizacao_turistica_2aed.pdf 

Com informações do Ministério 
do Turismo.

Agência jaraguaense re-
cebe reconhecimento
A Destino Turismo conquistou o 

Selo Viaje+SC – Safe Travels, atestando 
que a Agência cumpre o compromisso 
de Boas Práticas do Turismo. O Via-
je+SC é um programa criado pela Agên-
cia de Desenvolvimento do Turismo de 
Santa Catarina (Santur) para estimular 
o turismo responsável no estado. Os 
participantes do programa estão identi-
fi cados com os selos Viaje+Seguro SC 
e Safe Travels, o que confi rma o com-
promisso com as boas práticas de higie-
ne e segurança sanitária para receber os 
turistas com todo o cuidado necessário. 
Vai visitar Santa Catarina? Dê preferên-
cia aos empreendimentos certifi cados 
pelo programa Viaje+Seguro SC.

Destino Turismo
Agência com CADASTUR, além 

do o Selo Viaje+SC – Safe Travels. 
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Santur destaca atrativos 
turísticos das IGRs na 

BNT Mercosul
De volta à forma presencial, a 

Agência de Desenvolvimento do Tu-
rismo de Santa Catarina (Santur), esta-
rá participando da 27ª edição da Bolsa 
de Negócios Turísticos (BNT), que traz 
como foco para este ano a tecnologia e 
inovação. O evento será realizado entre 
os dias 27 e 28 de maio.

A Santur, por meio do Governo do 
Estado, disponibilizará em seu estande 
espaço para representantes das 13 regi-
ões turísticas seguirem evidenciando e 
promovendo o melhor que Santa Cata-
rina pode oferecer. Uma oportunidade 
para os municípios catarinenses mostra-
rem sua história, cultura, gastronomia, 
belezas naturais e demais atrativos turís-
ticos, valorizando todo o seu potencial.

- "É um prazer estar na BNT Mer-
cosul, pois sabemos de todo o potencial 
que é esta grande feira, e sem dúvidas 
colheremos bons frutos através do turis-
mo para a economia catarinense." - des-
tacou o presidente da Santur, Henrique 
Maciel.

O evento é destinado aos profi ssio-
nais de turismo e conta com uma progra-
mação repleta de atividades para o trade, 
agentes de viagens e operadoras com a 
feira de turismo, as capacitações e a Ro-
dada de Negócios.

Além disso, estão previstos perío-
dos de tempo livre para os participantes 
realizarem visitas a atrativos turísticos 
de Balneário Camboriú.

Para esta edição algumas inovações 
foram adotadas tais como o Aplicativo 
BNT Mercosul, que permite aos parti-
cipantes terem o controle dos estandes 
visitados e aos expositores receberem 
todas as informações captadas, além 
de ambos terem acesso a programação 
completa do evento.

Outra novidade deste ano será o tro-
féu Campeão de Vendas do Grupo Oce-
anic, que valerá para a edição de 2023 
– os operadores que mais venderem 
ingressos para os atrativos do Oceanic 
(Oceanic Aquarium, Classic Car Show e 
Aventura Pirata) levará o troféu na pró-
xima BNT.

Com números positivos em edições 
passadas, a organização tem a expec-
tativa de receber um público parecido 

com o de 2019, aproximadamente 5,5 
mil pessoas, visto que, após esse hiato 
um ponto forte entre os participantes é a 
conexão, que após muita espera voltam 
a se atualizar sobre as principais tendên-
cias do mercado.

Santur participa da aber-
tura do Seminário de 

Turismo ABETA Conecta
A Agência de Desenvolvimento 

do Turismo de Santa Catarina (Santur) 
participou, nesta segunda-feira, 23, da 
abertura do Seminário de Turismo Abe-
ta Conecta, organizado pela Associação 
Brasileira das Empresas de Ecoturismo 
e Turismo de Aventura. Foi a oportu-
nidade de levar o que há de melhor no 
estado em relação ao turismo de aven-
tura e natureza. O evento é realizado em 
Praia Grande e vai até a próxima quin-
ta-feira, 26. 

Em parceria com a Santur, a ABE-
TA está organizando o Encontro Regio-
nal de Turismo de Aventura e Natureza, 
que tem como objetivo capacitar profi s-
sionais do segmento através de palestras 
inspiradoras, ofi cinas de capacitação 
técnica, estudos de casos e divertidas vi-
vências de experiências. 

O evento tem como objetivo tam-
bém melhorar a gestão e a capacidade 
de inovação de micros e pequenos ne-
gócios, além de ampliar e fortalecer os 
laços de relacionamentos entre os parti-
cipantes, promovendo o associativismo 
e gerando novas oportunidades de negó-
cios para a cadeia produtiva do turismo 
local. 

- A capacitação de profi ssionais do 
segmento é de suma importância, pois 
Santa Catarina é um destino singular no 
que diz respeito ao turismo ecológico e 
de aventura. Com 560 km de litoral, o 
estado é rico em praias inigualáveis com 
suas belezas naturais e com uma infra-
estrutura que a cada vem sendo aperfei-
çoada. Além do turismo de sol e praia, 
Santa Catarina, com sua pluralidade ge-
ográfi ca, oferece opções para amantes 
da natureza e de esportes radicais - des-
tacou o presidente da Santur, Henrique 
Maciel. 

O evento desperta no grupo técnico 
da Santur boas expectativas com possi-
bilidade de potencializar os produtos tu-
rísticos existentes e estar entre os mais 
desejados destinos do Brasil.

Com informações Santur

MTur fi naliza grupos técnicos sobre Turismo Pelas 
Águas e de Trens Turísticos

Após um ano de intensas discussões, 
o Fórum de Mobilidade e Conectividade 
Turística (MOB-Tur), do Ministério do 
Turismo, concluiu os trabalhos de dois 
Grupos Técnicos (GT) constituídos para 
o desenvolvimento do turismo náutico e 
de trens turísticos no país. Instituídos no 
fi nal de 2020, os GT’s formalizaram em 
relatórios as informações coletadas e os 
resultados obtidos durante a sua vigên-
cia. Entre os assuntos trazidos no docu-
mento estão os legados, oportunidades 
e os encaminhamentos sugeridos pelos 
membros do grupo em ambos os temas.

Veja o relatório de “Turismo pelas 
Águas”, e o relatório de “Trens Turísti-
cos”, no site do Ministério do Turismo

O ministro do Turismo, Carlos Bri-
to, ressaltou a importância do trabalho 
realizado pelo grupo, que foi o orienta-
dor para o desenvolvimento de diversas 
políticas da Pasta nos últimos meses. 
“O avanço em temas como a redução de 
tributos na importação de equipamentos 
náuticos e a percepção do imenso po-
tencial dos trens turísticos no país foram 
possíveis graças ao trabalho coordenado 
destes dois grupos. Eles foram impor-
tantes para que levantássemos subsídios 
que pautaram os demais membros do 
governo para atendimento a demandas 
antigas destes dois dos principais seg-
mentos do turismo brasileiro”, destacou.

No GT de “Turismo Pelas Águas” 
o relatório fi nal apontou a participação 
ativa do grupo no fortalecimento do 
segmento no Brasil. Dito isso e consi-
derando as pautas defi nidas como prio-
ridade, a equipe atuou na formulação 
de materiais para a estruturação e ins-
talação de apoio náutico e no desenvol-
vimento de medidas que facilitassem a 
importação de embarcações. Também 
participaram na redução da carga tribu-
tária de insumos e itens da cadeia produ-
tiva do turismo e em esforços diversos 
para a instalação de centros de visitação 
subaquáticos no país.

Em relação aos “Trens Turísticos”, 
o grupo analisou estudos para verifi car a 
possibilidade de criação de um serviço 
de transporte turístico entre Belo Hori-
zonte e Brumadinho, em Minas Gerais. 
A iniciativa teve grande repercussão e 
diversas entidades, interessadas na im-
plantação de trens turísticos em todas as 
regiões do Brasil buscaram a Pasta para 
que seus projetos e iniciativas pudessem 
ser viabilizados.

Diante disso, o grupo participou 
de iniciativas como o novo Marco Re-
gulatório do Setor Ferroviário e da for-
mulação de um guia orientador sobre a 
viabilização do tema nas demais ferro-
vias do país. O grupo também provocou 
a discussão de políticas públicas para 
o transporte ferroviário de passageiros 
e para a destinação de recursos para a 
Preservação do Patrimônio Ferroviário.

Para a secretária nacional de Atra-
ção de Investimentos, Parcerias e Con-
cessões, Débora Gonçalves, o material 
colhido irá ajudar o Ministério a atuar e 
desenvolver políticas assertivas nos dois 
setores. “Vamos buscar estabelecer co-
operações com entidades visando pro-
mover os tópicos destacados nos dois 
relatórios, bem como contribuir efetiva-
mente com o desenvolvimento e o forta-
lecimento do turismo náutico e de trens 
turísticos no País”, pontuou.

MOB-Tur - O Fórum, criado em se-
tembro de 2020 pelo Ministério do Tu-
rismo, tem a função de discutir e propor 
políticas e estratégias para aperfeiçoar a 
mobilidade e a conectividade turística 
no Brasil. Sob a coordenação da SNAIC, 
o MOB-Tur debate temas como atração 
de investimentos, aperfeiçoamentos le-
gislativos e promove diagnósticos de 
infraestruturas e serviços associados à 
área.

Fonte: Assessoria de Comunicação 
do Ministério do Turismo


